
 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Colégio Brasileiro de Altos Estudos 

 

CURSO: “Prospectiva Social” 

Níveis: Doutorado, mestrado, lato sensu 

Professores Responsáveis:  Felipe Koch (Université Paris-Est Créteil) 

Área de Concentração: Multidisciplinar 

Carga Horária: 15 horas – 1 crédito 

 

 A prospectiva social é um campo interdisciplinar que se concentra na compreensão e 

antecipação das dimensões sociais da mudança, incluindo tendências, desafios e 

oportunidades que podem ter impacto nas sociedades e comunidades no futuro. A disciplina 

visa identificar mudanças sociais potenciais e suas implicações, e contribuir para os 

processos de tomada de decisão, desenvolvimento de políticas e planejamento estratégico 

para governos, empresas, organizações não-governamentais e outras partes interessadas. A 

Prospectiva Social incorpora aspectos-chave da prospectiva estratégica, que envolve a 

identificação e análise de tendências emergentes, oportunidades e riscos potenciais, a fim de 

desenvolver estratégias e planos de ação informados. Ela também incorpora o pensamento 

sistêmico, uma abordagem que examina as relações, interações e dependências entre 

diferentes componentes de um sistema, enfatizando a importância de olhar para o sistema 

como um todo, em vez de se concentrar em elementos individuais isoladamente. 

Combinando previsão estratégica e pensamento sistêmico, os profissionais da prospectiva 

social podem desenvolver uma compreensão mais abrangente de potenciais cenários futuros 

e tomar decisões mais bem informadas. As principais metodologias e abordagens utilizadas 

na prospectiva social incluem análise de tendências sociais, planejamento de cenários, 

métodos participativos, exercícios de visualização e análise e recomendações de políticas. O 

campo da prospectiva social se caracteriza por sua natureza interdisciplinar, aproveitando o 

conhecimento de vários campos como sociologia, antropologia, psicologia, economia, ciência 

política e estudos ambientais. Esta abordagem interdisciplinar permite aos profissionais 

explorar questões sociais a partir de múltiplas perspectivas, promovendo assim uma melhor 

compreensão dos complexos fatores que moldam o futuro. Em última análise, a prospectiva 

social contribui para uma compreensão mais holística e abrangente de cenários futuros 

potenciais, ajudando os tomadores de decisão e as partes interessadas a antecipar e se 

preparar para mudanças sociais potenciais, e a identificar estratégias e intervenções que 

possam contribuir para sociedades mais sustentáveis, inclusivas e resilientes.  
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